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PRINCIPAIS NOTÍCIAS DE POLÍTICA ECONÔMICA:  

 29 MARÇO DE 2021 

- Bolsonaro demite Silva e Luna e Adriano Pires assume Petrobras 

- Trabalho híbrido ganha novas regras e contrato por produção 

- Vale-refeição vai ter controle mais rígido 

- Governo pressiona Congresso e segura socorro a agricultores 

- Com dólar em rota de queda, é boa hora para comprar? 

- Frigoríficos e bancos se destacaram no 4º trimestre 

- Expectativa de alta para Ibovespa segue majoritária 

- Nova Fiesp vai reunir de Luciano Huck a Luciano Coutinho 

- Brasil pode aumentar exportações, diz BID 

- Receita prepara MP para taxar sites que importam da China 

- A rotina sustentável dos executivos 

- Sinais do Fed fazem Wall Street elevar previsão para juros 
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Bolsonaro demite Silva e Luna e Adriano Pires assume Petrobras 
(29/03/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

O presidente Bolsonaro demitiu Joaquim Silva e Luna da presidência da 

Petrobras. Desgastado desde o megarreajuste dos combustíveis decretado após a 

deflagração da guerra na Ucrânia, Silva e Luna será substituído pelo diretor do Centro 

Brasileiro de Infraestrutura, Adriano Pires, nome pró-mercado, que defende a política 

de preços da Petrobras. 

A escolha de Pires, o terceiro presidente no governo Bolsonaro, foi interpretada 

como sinalização pró-mercado financeiro, cujos investidores cobram a manutenção da 

política de reajuste de preços da Petrobras, que segue a tendência dos preços do 

mercado internacional. O nome foi costurado pelo próprio ministro de Minas e Energia, 

Bento Albuquerque, que trabalha pela adoção de um subsídio temporário do governo 

para diminuir a alta de preços dos combustíveis. Com a entrada de Pires, a proposta de 

subsídio, rejeitada pelo ministro da Economia, Paulo Guedes, deve ganhar fôlego. 

Trabalho híbrido ganha novas regras e contrato por produção 
(29/03/2022) 
O Estado de S. Paulo. 
 

O Brasil tem novas regras para o trabalho híbrido, impulsionado na pandemia 

com a alternância entre o presencial e o home office. As regras, estipuladas em pacote 

do governo, pretendem dar maior segurança jurídica às empresas. Uma forma de 

contratação prevê controle de jornada, feito a distância pelo empregador. Outra é o 

contrato por produção, em que o empregado trabalha na hora que quiser. Nesse 

modelo, não é aplicado o capítulo da CLT sobre duração e controle da jornada. 

Alavancado na pandemia, o trabalho híbrido (a alternância entre o presencial e 

o remoto) ganhou novas regras ontem com a edição de um pacote de medidas pelo 

presidente Jair Bolsonaro. O objetivo é ajustar a legislação a esse novo modelo de 

execução das tarefas, que ganhou força durante a pandemia, e garantir a segurança 

jurídica dos contratos. Ficou permitida a contratação com controle de jornada ou por 

produção. Neste modelo não será aplicado o capítulo da Consolidação das Leis do 

Trabalho (CLT) que trata da duração da atividade e que prevê o controle de horas. Para 
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atividades em que cumprir um cronograma diário não é essencial, o trabalhador terá 

liberdade para exercer as tarefas na hora em que desejar. 

Caso a contratação seja por jornada, a medida provisória (MP) permite o controle 

remoto pelo empregador – viabilizando o pagamento de horas extras, caso avançado o 

expediente. Além disso, o teletrabalho poderá ser aplicado a aprendizes e estagiários. 

Vale-refeição vai ter controle mais rígido (29/03/2022) 
Broadcast 

As mudanças anunciadas atingem as regras do auxílio-alimentação e têm como 

objetivo garantir que os recursos sejam efetivamente utilizados para adquirir gêneros 

alimentícios e procuram “corrigir essa distorção de mercado existente na contratação 

das empresas fornecedoras”. A norma visa a garantir que o benefício seja utilizado para 

a compra de alimentos e proíbe a cobrança de taxas na contratação dos fornecedores. 

Segundo o Ministério do Trabalho e Previdência, há informação de que o 

benefício estava sendo utilizado para outras finalidades, como pagamento de TV a cabo 

ou Netflix e academias de ginástica. Caso essa fraude permaneça, informou o governo, 

as empresas podem ser multadas ou até mesmo descredenciadas do serviço. O governo 

passou a proibir a concessão de descontos na contratação de empresas fornecedoras de 

auxílio-alimentação – tanto no âmbito do auxílio-alimentação (como previsto na CLT) 

quanto no Programa de Alimentação do Trabalhador (vale-refeição e vale-alimentação).  

A terceira medida lançada ontem é a criação do Programa Caminho Digital, que 

visa a oferecer capacitação digital e inserção profissional aos participantes. De acordo 

com a Secom, mais de 5 milhões de trabalhadores serão capacitados. O projeto foi 

desenvolvido com a Microsoft Brasil. Segundo o governo, vai oferecer mais de 40 cursos 

gratuitos em habilidades digitais.  O pacote de medidas provisórias passou a valer, mas 

o Congresso precisa aprová-lo em até 120 dias.  

Governo pressiona Congresso e segura socorro a agricultores 
(29/03/2022) 
Jornal Valor Econômico 

O governo do presidente Bolsonaro decidiu segurar a liberação de recursos 

extraordinários para agricultores atingidos pela seca. A disputa com o Congresso 

Nacional pela liberação de verbas travou a ajuda emergencial ao setor, atingindo 

pequenos produtores. Bolsonaro só deve assinar a medida provisória liberando R$ 1,2 
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bilhão para o socorro emergencial depois de o Congresso aprovar o projeto de lei de 

crédito adicional para o Plano Safra e para o pagamento de servidores (PLN 1/2022). 

O L egislativo, por sua vez, pressiona pela liberação de emendas parlamentares 

e pela derrubada de vetos presidenciais para votar a proposta solicitada pelo governo. 

A disputa acabou travando as duas propostas de interesse do agronegócio: socorro 

emergencial e recursos para destravar as linhas do Plano Safra 2021/2022, suspensas 

desde fevereiro. O ministro da Economia, Paulo Guedes, prometeu que Bolsonaro 

assinaria a medida provisória com o crédito emergencial, o que não ocorreu. 

Parlamentares avaliam que o governo não demonstra empenho em resolver a situação. 

Após ter sido adiada duas vezes, a votação do projeto de lei ficou para a próxima 

terça-feira, na Comissão Mista de Orçamento (CMO). Esse será o último dia de 

funcionamento do colegiado com a atual composição. 

Com dólar em rota de queda, é boa hora para comprar? 
(29/03/2022) 
Broadcast 

O dólar acumulou o oitavo dia seguido de queda no pregão de ontem, fechando 

o dia a R$ 4,74. A rota de queda pode soar como um atrativo para os brasileiros, que 

costumam aproveitar esses momentos para comprar a moeda norte-americana. Mas é 

mesmo uma boa hora para comprar? Analistas ponderam que isso vai depender do 

objetivo do investimento. 

Max Marchon, executivo-chefe de operações da Frente Corretora, lembra que, 

embora algumas projeções no mercado apontem para novas quedas nas próximas 

semanas, os investidores devem levar em consideração a possibilidade de altas logo 

após momentos como esse.  Por isso, a orientação do executivo é acompanhar de perto 

todos os fatores internos e externos que podem trazer volatilidade ao mercado 

brasileiro, para ninguém ser pego de surpresa com o possível sobe e desce da moeda. 

Mas, enquanto a moeda norte-americana seguir no atual curso, Idean Alves, 

chefe da mesa de operações da Ação Brasil Investimentos, acredita que o momento é 

excelente para quem deseja comprar dólar com o objetivo de viajar para o exterior, por 

exemplo. “A média dos últimos meses foi em torno de R$ 5,30, o que representa um 

desconto médio de 10%, considerando que hoje está negociado a R$ 4,80”, avalia Alves. 
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Frigoríficos e bancos se destacaram no 4º trimestre (29/03/2022) 
Broadcast 

A poucos dias do término da safra de balanços das empresas de capital aberto 

referentes ao quarto trimestre de 2021, já é possível ter uma ideia do desempenho dos 

setores no período. Na opinião de analistas, algumas companhias mostraram resiliência 

frente ao cenário desafiador. 

Entre os que conseguiram reagir bem, estão os frigoríficos, principalmente 

aqueles com negócios nos EUA, como JBS e Marfrig. Igualmente não deixaram a desejar 

os bancos, que tiveram recuperação do segmento de seguros e o crescimento de 

crédito. 

Foram bem ainda as empresas de óleo e gás, graças ao preço do barril de 

petróleo, que ficou na faixa de US$ 75 a US$ 80 no fim de 2021. O desempenho das 

empresas de shoppings surpreendeu no trimestre, quando apresentaram receitas de 

aluguel e níveis de ocupação acima dos patamares pré-covid. Já na outra ponta, de 

resultados não tão bons, estão os setores varejistas, de construção e tecnologia, que 

sofreram com o cenário macroeconômico, sobretudo as empresas de e-commerce. 

Estão na lista as companhias de mineração e siderurgia, em função da queda do preço 

do minério de ferro, e as de saúde, pressionadas ainda pelas altas taxas de sinistralidade 

dos planos de saúde. 

Expectativa de alta para Ibovespa segue majoritária 
(29/03/2022) 
Broadcast 

O Termômetro Broadcast Bolsa traz oscilações discretas nas expectativas do 

mercado com relação ao desempenho das ações no curtíssimo prazo. A pesquisa busca 

captar o sentimento de operadores, analistas e gestores para o comportamento do 

Ibovespa na semana seguinte. Entre os participantes, a fatia dos que esperam alta segue 

amplamente majoritária, com 61,54%, pouco abaixo do porcentual da pesquisa anterior 

(63,64%). São 23,08% os que esperam estabilidade, de 18,18% na sondagem da semana 

passada, e 15,38% que preveem perdas, de 18,18% no último Termômetro. 

A semana que fecha março tem como destaque na agenda internacional a 

divulgação, na sexta-feira (1.º), do relatório de emprego nos Estados Unidos. No Brasil, 
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saem números do setor externo, do Caged e fiscais, além da Pnad Contínua, que apura 

a taxa de desemprego, e a Pesquisa Industrial Mensal (PIM), relativos a fevereiro. 

Nova Fiesp vai reunir de Luciano Huck a Luciano Coutinho 
(29/03/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

Crítica contumaz e histórica dos juros altos, a Fiesp, sob a nova direção do 

industrial Josué Gomes da Silva, quer voltar a ser influente no debate nacional e defende 

agora um alinhamento maior das políticas de juros e fiscal. Ao assumir o comando da 

Fiesp, Josué escolheu ainda o aumento da produtividade como foco da nova agenda, 

com medidas diretas para a melhoria da educação no Estado de São Paulo. 

Josué chamou a atenção ao promover uma oxigenação nos 14 conselhos 

superiores da entidade, que ganharam maior relevância. Eles serão responsáveis pela 

definição de diretrizes da Fiesp nos temas de política econômica – o que não ocorria 

antes. O conselho tem nomes que vão desde o apresentador Luciano Huck, o ex-

presidente Michel Temer, o economista André Lara Resende e Luciano Coutinho, que 

presidiu o BNDES no governo Lula. O conselho de infraestrutura, presidido pelo 

empresário Murilo Lemos dos Santos Passos, ex-presidente da Suzano, terá papel 

central. O diagnóstico é de que não dá para ser produtivo da porta para dentro da 

empresa se para fora da fábrica a infraestrutura ruim do País destrói a competitividade 

dos produtos nacionais. 

Ao ouvir uma variedade de empresários e se aproximar de entidades de classe, 

como a Federação Brasileira dos Bancos (Febraban), a intenção seria recuperar a 

relevância da Fiesp no debate nacional. A aproximação com vozes mais variadas, em 

posicionamento político, mostra ainda um afastamento da Fiesp do presidente 

Bolsonaro (PL) após a fase em que Skaf apoiou o governo atual.  

  

Brasil pode aumentar exportações, diz BID (29/03/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

O Brasil reúne todas as condições para deixar de ser importador e se transformar 

em um grande exportador. O diagnóstico é do presidente do Banco Interamericano de 

Desenvolvimento (BID), Mauricio Claver-Carone. Para ele, por ser a maior economia da 

América Latina, o Brasil pode ser um dos principais beneficiários do que ele chama de 
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nearshoring – produção nas proximidades, em tradução livre. A ideia é trazer de volta 

para a região a produção que nas últimas décadas – em busca de mão de obra e 

ambiente de negócios mais baratos – foi para outras partes do mundo, em especial a 

Ásia. 

O Banco fez um trabalho para identificar oportunidades nesse sentido na 

América Latina e Caribe. No Brasil, são 98 possibilidades, conforme o presidente do BID, 

que vão de aparelhos médicos a desenvolvimento de software e turbinas eólicas. Para 

Carone, o Brasil poderia passar a exportar para os EUA 50% do que a China vende 

atualmente para a maior potência econômica do globo. “Estamos falando em um 

incremento de US$ 10 bilhões (mais de R$ 47 bilhões) por ano do Brasil apenas para os 

EUA.” 

A maior economia da América Latina tem tudo para receber a produção local 

desses itens, segundo o primeiro norte-americano a liderar o BID em 61 anos. Além do 

tamanho e da competitividade de custo, ele reforça que o País dispõe de de recursos 

naturais. Ao lado das commodities minerais, a área de alimentos é outro destaque, 

ressalta Carone. Ele disse estar ciente do problema pelo qual o Brasil passa com 

fertilizantes e garantiu que está trabalhando junto com o BNDES em alternativas. 

Receita prepara MP para taxar sites que importam da China 
(29/03/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

Após pressões de empresários do setor de varejo, a Receita Federal trabalha em 

uma Medida Provisória para tributar produtos vendidos por plataformas de fora do País 

– como AliExpress (China), Wish (EUA), Shein (China), Shopee (China) e Mercado Livre 

(Argentina) – que trazem produtos a pessoas físicas do Brasil. 

Durante um almoço organizado pela Frente Parlamentar pelo Brasil Competitivo,  

o secretário da Receita Federal, Julio Cesar Vieira Gomes, afirmou que o órgão prepara 

uma proposta para combate ao que chamou de “camelódromo virtual”. 

“Essa prática consiste na introdução de produtos no País sem o correspondente 

pagamento de tributos. Nessa MP, a gente procura trabalhar tanto o fluxo financeiro, 

quanto o que é declarado na mercadoria, que muitas vezes não corresponde. São 
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produtos importados. O controle é feito exclusivamente no País e a gente tem 

dificuldade de olhar apenas para aquilo que é declarado.” 

Uma comitiva composta pelo empresário Luciano Hang, dono da varejista Havan, 

pelo CEO da Multilaser, Alexandre Ostrowiecki, e outros nomes de empresas de varejo 

que fazem importação de produtos vindos da China levou à Presidência e a senadores 

denúncias contra plataformas de fora do País que trazem produtos a pessoas físicas no 

Brasil, prática conhecida como cross border. 

 

A rotina sustentável dos executivos (29/03/2022) 
Broadcast 

A fabricante de cosméticos Natura, a gestora de ativos BlackRock, a empresa de 

energia EDP e a de alimentos Danone estão entre as maiores referências na área de 

sustentabilidade ambiental. 

Os presidentes dessas companhias não comandam apenas a implementação de 

projetos “verdes” corporativos. Segundo eles, iniciativas sustentáveis são adotadas em 

suas casas também, dado que todo esforço é necessário para reduzir o aquecimento do 

planeta. “As ações das empresas e dos indivíduos,  contribuem e são essenciais para a 

sociedade”, afirma o presidente da Natura & Co, João Paulo Ferreira. 

Entre as medidas mais comuns adotadas pelos executivos estão a separação do 

lixo reciclável – o presidente da Danone no Brasil, Edson Higo, inclusive comandou uma 

campanha para que os resíduos fossem separados no prédio em que morava – e o uso 

de carros elétricos ou híbridos. 

Sinais do Fed fazem Wall Street elevar previsão para juros 
(29/03/2022) 
Broadcast 

Um trio de pesos-pesados de Wall Street, primeiro o Goldman Sachs, e, agora, o 

Bank of America (BofA) e o Citi, elevaram novamente as suas projeções para os juros 

básicos dos EUA no ano. 

O movimento vem com a sinalização de dirigentes do Federal Reserve (Fed, o 

banco central americano) de que farão o que for necessário para colocar a inflação do 
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país nos trilhos novamente. “50 é o novo 25”, afirmou o BofA, referindo-se aos futuros 

movimentos de subida de juros por parte da autoridade monetária nos EUA. 

Na semana passada, o Fed elevou os juros básicos dos Estados Unidos, os Fed 

Funds, pela primeira vez desde 2018, e sinalizou uma postura agressiva para controlar a 

inflação. O Citi espera, agora, que o Fed eleve os juros em 50 pontos-base nas reuniões 

de maio, junho, julho e setembro e outras altas de 25 pontos-base nos dois últimos 

encontros do ano, previstos para outubro e dezembro.  “Estamos surpresos com a 

mudança muito abrupta das autoridades do Fed em aumentos de 50 pontos-base”, 

dizem Mark Cabana, Ralph Axel, Meghan Swiber e Bruno Braizinha, do BofA.  
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ANEXO 

INDICADORES ECONÔMICOS E SOCIAIS 

Atualização 14.02.2022 

TAXA DE CRESCIMENTO ANUAL DO PIB (JAN-DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021** 2022** 

Ceará 1,45 2,67 -3,56 6,24 1,25 

Brasil 1,78 1,41 -4,06 4,65 0,5 

Fonte: IPECE. Atualizado em 16/12/2021. 
 

VALOR CORRENTE DO PRODUTO INTERNO BRUTO ANUAL (PIB) (R$ BILHÕES) (JAN-
DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021** 

Ceará 155,9 167,0 168,3 193,6 

Brasil 7.004,1 7.407,0 7.447,9 8.468,1 

          

PARTICIPAÇÕES PIB ANUAL (%) 
(JAN-DEZ) 

2018 2019 2020* 2021** 

PIB_CE/PIB_BR           2,23 2,25 2,26 2,29 

Participações População (%)           4,35 4,35 4,34 4,33 
Fonte: IBGE e IPECE. Atualizado em 29/09/2021. 
Notas: (*) Valores estimados, sujeitos a revisão; (*) Valores projetados, sujeitos a revisão. 

 
 

ÍNDICE DA ATIVIDADE ECONÔMICA REGIONAL - VARIAÇÃO ACUMULADA (%) 

REGIÃO/ANO JAN-DEZ/18 JAN-DEZ/19 JAN-DEZ/20 JAN-DEZ /21 

Ceará 1,86 1,83 -3,97 4,22 

Nordeste 1,59 0,34 -3,54 2,97 

Brasil 1,32 1,05 -4,05 4,50 

Fonte: Banco Central. 
Nota: base: igual período do ano anterior.  

 

CONTAS EXTERNAS DO CEARÁ (US$ MILHÕES) (JAN) 

  2018 2019 2020 2021 2022 Var (21 - 22) % 

Exportações 180,54 238,18 203,67 106,10 210,12 98,03 

Importações 195,15 206,10 257,98 237,20 628,94 165,15 

Saldo Comercial -14,60 32,08 -54,30 -131,10 -418,83 219,47 

Fonte: MDIC.  
 

ESTOQUE DO VOLUME DE CRÉDITO 
 2018 2019 2020 2021 (Até dezembro) 

Brasil (R$ Tri) 3,26 3,48 4,02 4,68 

Ceará (R$ Bi) 71,32 76,77 87,14 100,58 

Fonte: Banco Central. 
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PRINCIPAIS ÍNDICES 

 Variação Acumulada de Janeiro a Dezembro 

ATIVIDADE – CEARÁ    2018   2019 2020 2021  

Produção Física Industrial 0,4 1,6 -6,2 3,7 

Pesquisa Mensal de Serviços -7,1 0,3 -13,6 13,2 

Pesquisa Mensal do Turismo 6,6 4,8 -41,0 19,5 

Vendas Mensais do Varejo Comum 2,1 -1,4 -5,8 -3,3 

Vendas Mensais do Varejo Ampliado 2,7 3,1 -5,0 7,1 

Vendas Mensais de Materiais de 
Construção 

-2,8 13,7 5,8 23,1 

Fonte: IBGE e FGV. 
Nota: base: igual período do ano anterior. 
 
 

MERCADO DE TRABALHO - CEARÁ 

INDICADOR 2018.4 2019.4 2020.4 2021.3 

Desocupação (%) 10,1 10,1 14,4 12,4 

Nível de ocupação (%) 50,3 50,8 42,8 46,7 

          

População em idade de trabalhar 7.312 (100%) 7.410 (100%) 7.620 (100%) 7.408 (100%) 

Força de trabalho (mil) (a=b+c) 4.088 (56%) 4.185 (56%) 3.808 (50%) 3.952 (53%) 

    Ocupada (mil) (b) 3.676 3.762 3.260 3.460 

      Formal (mil) 1.630 1.702 1.534 1.618 

      Informal (mil) 2.046 2.060 1.726 1.842 

    Desocupada (mil) (c) 412 423 549 492 

Fora da Força de trabalho (mil) 3.224 (44%) 3.225 (44%) 3.812 (50%) 3.456 (47%) 

   Desalentados (mil) 328 358 466 384 

     

Rendimento médio, estimava real, de todos 
os trabalhos das pessoas ocupadas (em R$) 

1.525 1.685 1.656 1.694 

Fonte: IBGE (PNAD Contínua). 
 

 

ESTOQUE DE EMPREGO FORMAIS 

REGIÃO/ANO 2015 2016 2017 2018 2019 2020 
2021* 
(Até 

dezembro) 

Ceará 1.542.759 1.443.365 1.464.948 1.471.704 1.478.563 1.441.497 1.522.957 

Nordeste 8.899.279 8.436.203 8.543.651 8.647.237 8.548.407 8.368.329 8.842.907 

Brasil 48.060.807 46.060.198 46.281.590 46.631.115 46.716.492 46.236.176 48.966.773 

                

CE/NE (%) 17,34 17,11 17,15 17,02 17,30 17,23 17,22 

CE/BR (%) 3,21 3,13 3,17 3,16 3,16 3,12 3,11 

NE/BR (%) 18,52 18,32 18,46 18,54 18,30 18,10 18,06 
Fonte: RAIS/ME e NOVO CAGED. 
Nota: * O estoque de empregos 2021: Estoque de empregos em 2020 + o saldo das contrações de 2021. 
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Movimentação do emprego formal – Ceará – 1996 – Dezembro/2021 
Ano Declarado  Admitidos  Desligados Saldo 

2021* 492.569 411.109 81.460 
2020* 373.278 367.300 5.978 
2019 372.926 363.380 9.546 
2018 376.722 357.097 19.625 
2017 365.964 371.270 -5.306 
2016 386.494 423.395 -36.901 
2015 461.644 497.486 -35.842 
2014 540.098 498.154 41.944 
2013 523.674 477.859 45.815 
2012 481.466 451.338 30.128 
2011 489.918 443.892 46.026 
2010 448.201 375.414 72.787 
2009 379.204 314.768 64.436 
2008 345.458 304.017 41.441 
2007 295.833 256.111 39.722 
2006 267.041 233.481 33.560 
2005 240.637 209.762 30.875 
2004 227.205 195.965 31.240 
2003 210.583 191.938 18.645 

Subtotal 7.278.915 6.743.736 535.179 

2002     30.831 
2001     17.081 
2000     17.779 
1999     5.823 
1998     -7.460 
1997     4.031 
1996     1.463 

Total     604.727 

Fonte: Ministério da Economia/ NOVO CAGED. 
Nota: * Valores sujeitos a revisão. 
 

ABERTURA/FECHAMENTO DE EMPRESAS NO CEARÁ (ACUMULADO DE JAN-DEZ) 

ESPECIFICAÇÕES 2018 2019 2020 2021 

Abertura 70.245 85.246 89.216 110.011 

Fechamento 71.837 31.598 27.472 38.832 

Saldo -1.592 53.648 61.744 71.179 

Fonte: JUCEC. 
 

PECEM - TOTAL DE MOVIMENTAÇÃO DE CARGA (TONELADAS) 
(ACUMULADO DE JAN-DEZ) 

PERÍODO 2018 2019 2020 2021 Var (18 - 21) % 

  17.214.859 18.100.766 15.930.483 22.417.077 30,22 

Fonte: CIPP. 
 

CONSUMO (MWM) DE ENERGIA (ACUMULADO DE JAN-DEZ) 

  2018 2019 2020 2021 Var (20 - 21) % 

Ceará 11.575.659     11.903.860  11.673.157  12.712.261  8,90 

Fonte: ENEL Ceará/Departamento de Faturamento. 

mailto:adece@adece.ce.gov.br
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5 anos - USD

213,89
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